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Introdução: O envelhecimento populacional é atribuído às novas tecnologias que melhoraram a qualidade de vida da 
população. A expectativa de vida da população idosa é um evento de ocorrência mundial, que tende a proporções maiores 
nas próximas décadas. Assim sendo, surge um preocupante problema de ordem social, a violência e maus tratos contra os 
idosos. O problema da violência e maus tratos passaram a ser vistos como recorrentes na sociedade, o que significa que 
essas situações contra o idoso ocorrem independentes de existir legislação criminalizando esses atos. Os profissionais de 
enfermagem, por estarem em contato frequente com os da terceira idade, devem atentar para identificar os sinais de maus 
tratos, violência e intervir denunciando essas agressões. Ainda que formalizada a questão da violência, não há ainda uma 
abordagem eficiente e resolutiva, sendo geralmente subnotificada. Para tanto, a justificativa por pesquisar sobre esse tema 
se inscreve no elevado índice de violência e na falta de preparo manifestada pelos profissionais de saúde que cuidam 
dessa população, diante de uma situação que mostra índices consideráveis. Objetivo: Essa pesquisa teve por objetivo 
investigar sobre a importância da atuação da enfermagem diante do contexto de violência e maus tratos contra o idoso. 
Metodologia: A proposta metodológica foi à revisão bibliográfica integrativa e qualitativa, com consulta nas bases da 
BVS e Scielo para averiguar sobre os estudos a respeito de como a enfermagem lida com a questão da identificação e 
notificação da vítima de violência em todas as suas caracterizações. A pesquisa aconteceu entre os anos de 2020 e 2021. 
Considerações finais: Nesse contexto, os resultados observados foram coerentes com a realidade, ficando perceptível a 
falta de conhecimento e capacitação da enfermagem, além do medo de envolvimento para auxiliar as autoridades quanto 
à identificação e notificação dos casos de violência contra os da terceira idade. A enfermagem precisa capacitar-se para 
auxiliar no processo de identificação e notificação, além de promover conscientização e maior compreensão e respeito da 
sociedade com os idosos. 
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